
Resultados de convergência de séries

R1 Série modular.

Dada uma série
∑

n≥1

un, a série de termos não-negativos
∑

n≥1

|un| diz-se a sua

série modular.

R2 Convergência absoluta.

Uma série
∑

n≥1

un diz-se absolutamente convergente quando a série modular
∑

n≥1

|un| é convergente. Neste caso, também a série (original)
∑

n≥1

un é

convergente (dado o resultado R3)

R3
∑

n≥1

|un| série convergente =⇒
∑

n≥1

un série convergente

ou seja, uma série
∑

n≥1

un é convergente sempre que a sua série modular
∑

n≥1

|un|

o for.

R4 Convergência simples.

Uma série numérica
∑

n≥1

un diz-se simplesmente convergente.quando é conver-

gente mas a sua série modular
∑

n≥1

|un| é divergente (ou seja,
∑

n≥1

un con-

vergente mas não é absolutamente convergente).

R5 Relações. Convergência absoluta =⇒ Convergência simples

Não-convergência simples =⇒ Não-convergência absoluta

Convergência simples � Convergência absoluta

R6 A série de potências
∑

n≥1

[
vn · (x− a)

n−1
]

é absolutamente convergente

para os valores de x que verifiquem x ∈ ]a−R,a+R[ (ou seja, |x− a| <
R) e divergente para x ∈ ]−∞, a−R[∪ ]a+R,+∞[ (ou seja, |x− a| > R)
em que R é dado por

R =
1

L
com

L = lim
n

∣∣∣∣
vn+1

vn

∣∣∣∣ ou L = lim
n

n

√
|vn|.

Se |x− a| > R então a série de potências é divergente. Para x = a−R e
x = a+R (ou seja, |x− a| = R) é necessário o estudo particular da série
numérica respectiva.
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